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Cultura de abelhas: 

Área a explorar , . 
com vantagens economlcas 

• Programa Apícola' antevê future' prommssor 
o crescente interesse popular e de clrculos e statais de encarar a. sério a necessidade de dis­

pensar os maiores .cuidados e tratos ao mais im portante insecto até agora conhecido no mundo 
- a abelha - visando o aproveitamento integral das suas capacidades de produzir artigos de 
lndlscutivel valor nutricional e económico (e não só) - o mel e a cera - parece indicar para 
um futuro breve a viragem do nosso pais num d os influentes praticantes regionais de apicultura. 
Isto é o que se pode concluir da apreciação do trabalho dos últimos três anos do Programa Apí­
cola do Ministério da Agricultura. 

Informações daquel,a estr,utur-a de 
fomento de apicultura em Moçambi­
que revel'am que, mercê da grande 
mobmzação em volta do 'Il$su'nto, em 
tOd,a,s as pro'ví'ncias já existem resul­
t,ados palpáveis no que ,res'peita ao 
tratamento a dispensar às abelhas e 
à ,produção do mel. Vários privado;s, 
associados e unidades estatais fazem 
aquilo que 'Se pOd,e consid'erar de 
produçãooaseira de mel cujos exce­
dentes começam, paulatinamente, ao 
ritmo da produtividade, a aparecer nas 
zonas dO$ locais de extracção. 

A acompa,nhar ast'a vontade popular 
<i'e de6'envolver a produção de mel 
(e oxalá chegue a vez da cera). o 
Programa Apreola está a intensificar 
.a formação de apicultores para aque­
Jes três sectores, prO/nOvendo cursos 
rápidos mas 'Úteis para esta fase de 
arrancada. E ,isto não somente 'no 
campo onde esta ,prática se íulga viá­
vel e imprescindível, como também 

nas cinturas verdes das cidades, onde 
alguns qumtaleiros têm sabido com­
binar o útil ao aQradável. 

Ê dos resultados da mobillzação 
encetada pelas respectivas estruturas 
combinadas com a simpatia que os 
camponeses têm das abelhas, que o 
Progr'ama Apicola antevê um futuro 
promissor de apicultura em Moçambi­
que e acalenta esperanças de um 
desenvolvimento rápidO das suas ac­
ções. 

De aCordo com José Alcobla, res­
ponsável do rE>ferído Programa, se de 
um modo geral Ele pode dizer que 
em todo o país a situação do desen­
volvimento da apicultura é satisfat6ria. 
de uma forma específica não se po· 
dem ,esquecer algumas prc:<víncias 
cujos dirigentes se empenham seria­
mente no assunto. E tais serão os 
casos de Niassa. Tete. Manica e Nam­
pula. 

Nestas provlnclas. para além dos 

programas gerais apoiados directa­
mente pelo Programa Apicola. aesen­
volvem-se outras de iniciativa local. 
Diga-se que embora alguns estudiosos 
recusem atribuir a Moçambique o esta­
tuto de país apícola por tradição., a 
verdade. porém, manda dizer que 
aquelas provfnci'as podem assim ser 
consideradas. justificando·se. portanto, 
que o seu avanço não se equipare 
com algumas outras que. embora ten­
do a1guma experiência anterior, não. 
podem ser dignas de. menção. 

PAPEL DO "P.A ... 
E O DA CULTURA AP[COLA 

Nesta fase, o papel do Programa 
Apícola resume,se em duas linhas 
fund,amentais: fornecimento de tecno· 
10gialS modernas e fomento da apicul­
tura. Se é verdade que primeiro é o 
fomento da actividade e depois o for­
necimento da tecnologia, não é me· 

Na. ímQ,gem, do/s apreultores tratam d.e um enxame, vendo.se um á direita .com Q Jumigador para adormecer 
as abelhas e tornar fácil Q manuseamento do Javo 

nos verdade que. no easo concreto, 
qualquer das alternativas serve para 
comec'ar. 'pri·ncipalmente se conside­
rarmos que a apicultura existe já há 
vários anos, embora uns acon6elhem 
considerar de «exploração rudimentar 
de enxames. 

Na prática, o fomento também Jã 
existia. As.sim sendo, o «P.A.» está '8 
dar continuidade, de forma mais con-
6istente, à expansão da cultura de 
abelhas, de que o fornecimento de 
tecnologia ISurge como uma coisa 
nova. De 'acordo com informações 
daquele sector, pretende-se agora 
incrementar esta cultura porque éla 
é rendosa. Em todo o mundo, o con­
sumo de mel constitu,j uma prátiea 
igual ao do consumo de arroz ou 
outros artigos. E não s6. A cultura 
de abelhas como actividad'e suplemen­
tar para um camponês, industria! ou 
outro, revela~e simpl,esmente vanta­
josa do ponto de vista econ6mico. 

t: que, em todo o mu,ndo, o m.el 
tem ,muita aceitação. TOd'os gostam 
de c,omer mel e tê·lo em casa. E 
mais, a cer,aque se pode produzir 
a partir dos favos anda à volta de 
cinco mil dólare6ltonelada. Sendo 
assim. juslifica..se que o .. ·P.A." 1aça 
criar todas as condições n'acessárias 
'para que se produza do melhor mel 
possível. Que s-a acabe com a dM­
truição de enxames por aplicação de 
tecnologias rudimentares para II ex­
tracção do mel. Que se pense na 
produção de cera. 

No mundo, vários palses se <fedl­
cam à apicultura. Aliás, começando 
por África, poderemos ter algUM 
exemplos de países apícolas. Para 
começar temos à frente a Tanzania, a 
África do Sul. Zimbabwe, Quénia e 
Botswana que anualmente acumulam 
significativas receitas em div;sas de 
exportação de mel e/ou cera. Por 

. conseguinte, justifica-se perfeitamente 
que não perCam06 mais tempo, pois 
a apicultura é uma das mllltlplas 
potencialidades por ex'plorar. 

O MUITO DO POUCO 
QUE SE FEZ 

,DeSde a erlaç!lo do programa, em 
83, o balanço fX>de ser eonsiderado 
positivo. Várias empresas hoje dedi­
cam~Se à cultura de abel·has graç86 
'ao "P.A.". Entre as muitas eompresas, 
destacam-Se especialmente as ligadas 
à actlvidadeagrícola. Hoje já existe 
um centro nacional para a formação 
da apicultores para os sectores esta· 
tal, privado e associativo. Em muitas 
,cinturas verdes das cidades foram 
montados apiários. 

Provada que foi a utilidade destee 
progr.amas, a eGtrut·ur.a ooordenadora 
da activid,adeaprcola esta: <presente­
mente a c!>ns&gulr apoios Inttrnacio­
nai,s para melhor dar resposta às 
f1eces6id'ades, Presentemente, recebe 
apoio da FAO, SIDA, do Programa 
MONAP e ainda das Embaixadas frán-
ces'a e da Grã-Bret'Bnha.. . 


